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AO MVITO R. P. M. FR. IVISCOVTINHO 

Provincial da Ordem dc S. Agoftinho ncftcs Rcynos " 

dc Portugal; 

E a Religião do grande Padre Santo Au~ 

guflinhofcujo lugar V. P, digmfsimamen- 

te nesle Reyno dc Portugal fubjlitue, hum 

Ceo, que adornado de animadas Eftrelias 

ejláj tmpte librando refplanâores: jà com 

o exceli ente das <-vtrtt*desJà com o llluHre 

do [anguejá com o claro ffJutil dos engenho s-, cujos partos 

forteli^ao ainda aos mais fecundos entendimentos j EJle que 

(fenao como diuida) com muito fundamento ofereço a V. P. 

he hum Sermãotque o P.Meflre Frey Cbrifiouao de Almeida 

pregou na Capella Real dejla Cidade a Quinta Dominga da 

6)iiare(mapróximapafada3a que <vulgarmetcfe chama doa 

rverdadesfápois o ajjumpto be deliasptllo que um de <vtil 

na doutrina, if de deleitauel no engenho (Jendo limitado o 

tempo ^que per a oja^erfe lhe deu) quimera eu a pe^ar do me]- 

mo tempo ff dejeu Author prateias a lumper a que dadas a 

immurtalidade da ejlampa tornajfem a lograr no commum 
os aplaufos, que jufiamente tiuerao dos que no púlpito as ou~ 

uirao. Guarde Deos a V. P. 

Ioaõ Pereira de Caceres. 



sépp yOU açao do R. P, Prefentado Fr. lojepb de 

Sotto Aétjor. 

OR mandado do muito Reuerendo P. 

Meílrc Frey Luis Coutinho Prouincial 

da Ordem dos Eremitas deS. Agoíbnho 

noflo Padre,ncftes Rcynos de Portugal; 

ci viíto,& lido cfte Sermão, que na Ca- 

pella Real pregou a Quinta Dominga 

da Quarcfma,ás Mageftades Reais,o Padre Frey Chrift0_ 

tão de Almeida,Lente de Thcologia 110 Collcgio de Santo 

Agoftinho noílo Padre delta Cidade de Lis boa. Eme pa- 

re ce,que referuando pera feu Author o applaufo com que 

foi ouuido,&o he cm todos feus Sermões: íedeuc impri- 

mir para exemplar de fe conceituar com engenho,fe falaL- 

com propriedade,& íe prouar com íutilezj. Lisboa,neílc 

Conucntode noííaSenhora daGraça, a 14. dc Noucni- 

bro dc 1 6 4 p. — - u 

Fr. Iopph de Sotto May oil 

ytfta a informação do R P. Prefentado Fr. Ioícph dc 

Sotto M iyjr, qaeporcomiííiõnoíTa vio cíle Sermão, 

damos liccnçip raqielepoíí» imprimir,alcançando pri- 

meiro as liccnças,que pera 1ÍI0 faó neceflai ias. Em nofla Sc-' 

nhvWda Graça de Lisboa,a if.de Nouembrodc 1649. "J 

M*FuLms Coutinho TrouinciaU 



Çjjãs ex wobis arguet mc depeccant Siierhatem 

dico vobis, quare non creditts mjhi? loan. 8 

ADA fabe tcirer a Innocenciafmuito al- 
tos & muito pcderofos Reys,& Senhores 
noffcs. ) Nada fabe temer a Itinocericia: 
de tudo íe recea o delito. He tá:) animo- 
fo hum jufto a nda entre os maiores peri- 
gos, ccmo he cobarde hum empado entre 

as feguranças maiores . Que defcançado 
dormia S.Pedro em o cárcere prezo c m 

cadeas,rodeado de foldados, Sc condenado a morrer. Et er*t 
dormiens inter tinos milites viníhss taunts auabta, Ê que itiquie- 
to defcanfaua Nabucho emíeu Palacio aííiftido de guar- ca?'12' 
das Sc lifongeado de grand es, em o auge do Reynar: Cogita- 
tiones me a infiram meo,& -vifitnes capitis mei contiubauermt mc. n 

Parece na vcrdade.que íe trocaraõ as forces , que veila te- ' 
merofo.o que auia de dormir defcançado,& que doime def4* 
cançado o que auia de velar temerofo. Porque quem podia 
temer menos que hum Rey aííiftido de guardas, que lhe de- 
fendião a vi la,& quem podia temer mais que hum homem 
roJea^o de foldados que lhe aílègurauáo a morte ? Mas eu 
jà vej s a rezã ..Não temia Pedro entre os rifcos porque era 
Innocent ,-temia Nabucho entre as feguranças, porque era 
culpado.he tão cobarde o delito , como animofa a Inuocen- 
cia por iflo não defcança Nabucho inquieto entre os re^a- 
galos do Paço,por iffo dorme Pedro feguro entre cs hor?o- 
tes do cárcere: & trai dormiens inter ditos milites -virilha catenis 
dita bra. 

E fuppofta efta verdade tão certa, fuppofto, que he o te-" 
mor coníequenc.a dodclito, &aconfhnça argumento da 
Ianocencia.fe o oiio não tiueraaos Iudeos tio obftioados 
iea enueja os não trouxera tão cegos.bem virão el es neft'a 
acçao que Cbrifto hoje faz,como tra fua vida juftificada, íc 

lua dQutrina verdadeira,Tratauão os Pi iucipes de ierufalé, 
A 3 & so> 



& os grandes de Todeá de dar aChrifto a morte,porque lhe 
prdgaua defenganos,& porque lhe dizia as verdades .-Seas 
dizia na Corre, claro eílá, que efte fim auia deter a íua pre- 
gação, Sc efta correspondência leu zelo. Soube Chrifto ettes 
intentos dos Iudeos,& quando parece que lhe auia de fugir, 
efteue tão longe de o fazer. que antes os foy btifcar pera fe 
jnftificara ít, & pera os reprchender a elles: gtúsex vobis Ar- 
gua mi depeccato? Eis abi a juftificação de Ghrifto; St vnita- 
tem dico vibis qusre non creditis mibi? ? Eis abi a reprehençao 
dos Iudeos;juftificoufeo Sngr,primeiro q or reprehcdefle; 
O que grande exemplo deixou Chrifto ao mundo nefta ac- 
ção! Mas não fei fe roy efte doutrina bem recebida, porque 
a não vejo muy praticada,antes muito ao contrario: luftifi- 
coufe a Innocencia pera arguir a maldade, & no mundo sc 
fe juftificar a maldade quer arguir a Innocencia; O que in- 
jufta condição dos homens! Que efcandalofa fem rezão da 
natureza! 

Não ha duu ida logo, q fuppoftos os intentos des Iudeos, 
que era pera temida a occafíão , & pera receado o perigoj 
mas fenão fabe ter temor hum innocer.te , como auia de te- 
mer aquelle Senhor,que era a mefma fantidade, que era a 
mefma Innocencia?Bem digo eu logo, que fe o odio não ti- 
uera tão cegos aos Iudeos, que nefta acção de Chrifto os ir 
bufcar a elles pera os reprehender,quando elles bufcauãoa 
Chrifto pera o matar virão fua innocencia claramente,por 
que argumento era muy efficaz, proua era muy verdadeira, 
de que não lhe deuia nada, quem os temia tão pouco,& que 
eftaua muy innocente quem não fabia temer ameaçado.Mas 
çomo aeuueja cega os olhos da rezão, como o odioarrafta 
as euidencia*iis>'difcurfo, que muito que não baftaíTe efta 
acçaõ pera conuerter, 8t confundir aos Iudeos, fe elles en- 
uejauaô,9c aborreciaõa Chrifto. O Euangelhodeftediacha 
mafe o da Paixão,não sô porque he laftimofo,fenão também 
porque he comprido,& affi.que fe eu quifera explicar todas 
as fuas circuaftancias,naõ me ficara lugar pera os difcurfos; 

entremos logo com elles, que ainda que a mim me faltou o 
tempo 



tempore rce faltara a materia , na jullificaçaõ de Chrifto 
peta com os Iudeos,& na incredulidade dosIudeos peta cõ 

fX arguet me de »eccato> 
npOdos os expofirorcs defte Euangelho fe'admirao muy- 
1 code que ChriftoícnJo Deosfejullifique bofe 00™ ^ 

homens,fendo a mefma lnnccencia.íè expo, ha ao exameda 

fcrheTÍ dde:Ift° "* ? de 1«e h°'efead»iraô tod^I 
inl} fir !■ dizer o que linco ,3 mim não me admira neíta 

fto fe iuftLTphqUC ÍOmente hGa circun^ncia.QueChrÍ. 
emhnra C°? ?s e°^os ài Ierufalem muy to 
embora^erezaodeeftadobemny annga em Deos o era 

tem nn3rrT- f a°a °}hosdo* homens,quando os homes 
Den< th ° de !rft_ado> 0 nao parecer bem aos olhos de 

*Te ,UftlHUS Chrifto de manei,a- q*e & iufti 
fe !; ^í°lan ° Tu me efPanta' P^guta Chrifto aos Iudeos 
rieí!qu^0poffa acufar de culPa <Jue 0 por- a arguir de peccado?c£«* ex vobit arguet me de peccato> Grau - 

teaefpant0,fiPlar rootino pera admiraçlõl Difficultodefta maneira:Eftes mermos homés a qucChrifto 
faz efta pergunra . nao o tem fainda que falçamence; argui- 
do de tantos pcccados? Não tem dito do Senhor, que fe faz 

Key rem o rer, que perturba toda Iudèa introduzindo no- 
doutrinas, que lança demónios fora em virtude do de- 

mónio,que nao obíerua os fabbados,que quebranta as leys 
que altera oscoftu_mes,& que quer valer com hypocref&i 
Afli o tem dito, nao sò por hua vez.fenão por muitas 

Iftotndo.aindaque uão fejão culpas verdadeirasíque em 
Chrifto era impcflineljnaõ faõ culpas arguidas? Quem o po 
dera negar. Pois fe ifto afíi he,como pergunta Chrifto âquel 
les meímos que o tem arguido de tantas culpas, fe auerà al- 
gum deIIes que osrguade peccador-O que lingular fineza 
do amor de Chrifto! Affi fe ha Chrifto.ou afi i o faz aucr feu 
amor no conhecimento de nofíis culpas,como íe não cinera 
delias nenhum eonhecimento.Bcm fabia Chrifto, queauia 

cmleruíale m queixofos,que condenauâo fua vida Icalum- 

A 4 niauão 



niauaofuas obras,& q o arguíaõ de culpas, mas como quer 
que o arguirem os homés de culpas a Chrifto, era húa culpa 
dos homes, hafle de t#l forte o Senhor,que como fe n tm ain- 
da íofpeitàra os peccados de que o arguião pergunta hoje 

fe ha algum que o argua de peccado . Quis ex vsbis arguet me 
de peciato>Efra he a propriedade do amor em ccntrapofiçaõ 
da propriedade do odio,que aíB como o odio na acção que 
pode delacreditarnos faz da fofpeita (ciência,affi o amor na 
acçaõ que pode desluziruos da fciencia naõ aceita a fazer 
íofpeita. 

Quando a Chrifto o vierSo a prender feus inimigos, diz 
o Euangelifta S.Ioão que fabendo o Senhor muy bem tudo 
o que lhe auia de fucceder, lhe faira ao encontro , ôc lhe per 
guntara a quem bufcauão:&/f omnia, qua venture eraet fuper 

íiáã. procefstt.& dixit quem qu/eritts ? Parece ra verdade,que le 
ttf. 18. implica no modo de falar o Euangelifta t porque fe Chrifto 

fabia muy bem que os Iudeos obafcauaõ .• S.iensomnia, quA 
ventura crant fuper eum. Como diz São Ioão.que opergutou? 
Quem quaiftàiÈ fe opergútou como o fàbia ?comoie pode 
concordar efta pergunta com aqueila fciencia. fe a fciencia 
fe deftroe pela pergunta?quem pergunta, dà incédio de naõ 
íaber.q quê fabe.não tem neccfsidade de perguntar: Pois fe 
Chrifto .tem taõ inteira fciencia dosintentosdos Iudeos, pe 
ra que Jjje pergunta a quem bufcão, & íe lhe pergunta a que 
buíção,como cem fciencia de feus imento&iStieut MniA,q»* 
ventura erant fuper eum.He entre os expofitores fingular a dif 
ficuldade,mas fuppofto o que temos dito, pareccme a mim, 
que .defta vezauemos de dar a rezão: Verdade he,que fabia 
muy bem Chrifto,que osludeos o buícauaõ pera o prender, 
mas como o buícar a Chrifto pera o prender era h5a cul- 
pa dos Iudeos, affiíehao Senhor no conhecimento defta 
culpa , que tendo delia huma grande fciencia : Sáens; 
parece que naõ acertaua ( digamolo affi ) nã a acertaua, 
feu amor a fazer defta fciencia grande , nem ainda hua pre- 
fumçaõ muito leue.naõ acertaua a presumir aqueila mesma 
Culpa,que naõ podia igaorac, por iffo sabendo muy bem o q 

pergun- 



   
1 
pergrnraua.afli o perguntou como fe o não foubera: Siens 
proctfsit é d:xit.c)ur»>tjsitrit/ilHcmensa quêbufcais? Qua- 
to aos o h: s humanos,muito parece que (e implica efta per- 
gunta de Chnfto coma Iva fbedona mas com íeu amor ju 
to a fua Lbedoria não íe implica,porq adi comoo odio dos 
Iuu'eos nas culpas que falfamente impunhaõaChrlfto.dafof 
peita fazia fciencia.affi o amor de Chrifto nefta culpa dos 
Iudeos, quiz mt ftrar que da fciencia nam acertana afazer 
fofpeita; por iflb os Iudeos o prendeirjpor ilfo Chrifto per- 
gunta: guem qu*ritis?0 cegueira do amor/ O prefpicacia do 
odio! Em a esphera do odio(quando he de culpas o ccnhe- 
cimento) ordinariamente hão hi aqui'lo que fe vè , 3c naef- 
phéra do amor não fc vè aquillo que ha. 

Bem íe vio entam.Sr bem fe vè h'. je no odio dos Iudeos, 
& no amor de Chrifto; que efta propriedade só fe podia a- 
char em tal amor, & em tal odio: Chrifto /abendo hoje a cul 
pa que os Iudeos cometiáô em o arguir de culpa , a/2 feha 
como fe nem ainda o fofpeitàra £>/*<* ex vobis argues mt de pec j0inn 

cato?E os Iudeos f fpeitando ò, íx falfamrte culpas emChri g" 
fto,afi procedem como fe as fouberão.-^C»»f coçnoutrntu qui* '' * 
Samaritanui es tu,&c. Mas que muito que allj feja , fe Chrifto 
amaua,& elles aborreciam^Bem pudera eu feguir largamea 
te efta matei ia, que muito podia dar de fy pera a doutrina, 
trás vamos a outra rezáo mais propria defte lugar. Queixãofe 
os Iudeos que Chrifto não obferua as leys, que altera cs co« 
ftumes.que não guarda os íabbados.& naõ faz Chrifto cafo 
de nenhuadeftas queixas,pcra eníinar aos Príncipes do mu- 
do com efte exemplo,que nem de todas as queixas haõ de 
fazer cafo Chrifto a fazer mi agres.Chrifto a reíuicitarmor- 
tos,Chrifto a curar enfermos: Chrifto a defue'larie pellore- 
meJio de Iudea, & ludea a queixarfe de Chrifto, & auia o 
Senhor de fazer cafo de-tais queixas,auiãolhe de dar cuida- 
do tais culpas.^IíTo mo o q jíz fazer o priteipe da gloria,pê- 
ra que depois o fiztfíem também affi os Príncipes do man- 
do;Se aos Príncipes , fe aos Monarchaslhe ouueraõdedar 
cuidado tedas as queixas,fora o íceprrohum martyrio.foraá 

B coroa 



coroahúa morta,por iíTb pera Chrifto osfiurar defte gran- 
de tormento,que os efperaua n~>o faz hoje nenhum ca'o das 
culpas de que o arguiào.antes como fe de nenhum peccado 
otiueraõ arguido : pergun;a fe fia alguém queoargua de 
peccado? Quis ex vobis i'^uet me de fecttto? 

H >ra a mim não me efpantou tanto o naõ fatisfazer Cferi- 
fto às queixas do< grandes de Ierufalem, como o fazerem os 
grandes de Ieruíalem queixas de Chrifto. Vinde cà gente in 

grata,conàiçoês peruerfas, ânimos obftinados, Chrifto não 
fe deniella, Chrifto naS vos eníina, Chrifto não vosreme- 
dea? Digamno os prodígios que obra,os enfermos que fara, 
os mortos que refucita Pois fe ifto affi he, cie que vos quei- 
xais? Dice alguém que fe queixauão eftes bomês porque e- 
ram Ph3rifeos,maseu digo q se qeeixauaô eRes Pbanseos, 
porque eram homes: He a q ueixa hum mal da noíTi vonta- 
de.he bum achaque da nolTa natureza , cujo remedio he tarn 
diffi ultoso.ou pera dizer milhor tam impofliue!, que só en- 
tam deixar mos de nos queixar quando deixarmos de ser. 
Hom-ns,& queixososJbomés,& descontentes, vem a ser tã- 
to a mesma cousa.que o dizer que be homem quê não anda 
defeontente, o dizer que he homem quem não he qoeixofo 
parece hua implicação, ainda na pena de hum Euangelifta. 
Reparei eu muito quanto li o Euangriho de Domingo paf- 
fado,em quediceffe o Euangelifta S. Ioão.que cmbarcan- 
dofe Chrifto, o feguira hua grande multidão fem que expli- 

caífede que era efta multidão que o feg tira . Dizem afli as 
palauras:<_^f/V le\«s tratfmtte GthU*.& Jequebatur enm multi* 

low. c. tudo Wigau.PaíToufe o Senhor alem do mar de Galilea, & lo- 

go o coroefTou a feguir hua multidão muito grande-'jeque-' 
b-.tur earn muítitudo magna Notauel modo de dizer por cerco! 
Pergunto. Efta grande muicidâo que feguia a Chrifto , nam 
era de homês? fy era;pois parque o nãodiz afli o Euangeli- 
lta. Conta he a acç.;o & defimulribe o uovnç:multitudo?na7»a 
Que mifteno te à efte filencio? 

O que tem efte filencio hum grande mifterio. Elora no- 
<tetn,auiade dizer S. I<>aô depori , que efta multidão rece- 

®" bendo 



ben Jo não fieira qjjeiiofa. antes contente .• vt intern implett 
/««//por iflb não quiz dizer de antes que era muitidão de 
homens.porqueaucr homens que feoaó queixem, auer ho- 
mens que fe íari fação, alíi como he hum impofiiuel pera a 

execução, affi parece húa implicação pera o credito. Que 
haja homens,que por mais que recebão fiquem queixofos, 
iflb facilmente fe achara no mundo, antes neohúa coufa fe 
achara fenão iíTormas que haja homens que recebendo ficà- 
raõi contentes,efle pro igioachafe, & crece muito diíficul- 
tofamentejainda que feja hum Euangelifta o qae o efereua, 
ainda quefejahum S loáo o que o períuada.-Milagre he cfte 
de contentar homens que Deos coftuma fazer poucas ve- 
zesjantes não lemos fizeff mais que n fta occaíião efte mi- 
lagre.Por iflb não diz S. loaõ efta multidão de que era, por 
que auia de dizer; que fe contentara. 

Se não reduzimos breuenr me a exemplos efta verdade»" 
Dig;õme,a quem fez Deos mayores fauoies, que aos filhos 
de ifrael.fcm poder nunca euitar queixas,lem poder conté- 
talos nunca. Aparece o Senhor do monte Hcreb abrazado 
em húa Sarça quando elles padeciio no F.gypto;defpcdeda 
hi embaixadores a Faraò.obra por elles milagres taõ efpan- 
tofos, que atemorizarão ao Rey, & aíTcmbràrão o mundo, 
mu'tipiicando caftigos.connercendo o Nilo em fangue, ti- 
rando a vida aos primcg nitos,&fina!mente,fazendo outros 
muitos marauilhofos prodígios,té que libertou nquelle po- 
uo ingrato cõ o poder de fua mão omnipotente:depois deli- 
ure encaminhao pera a terra da promiíTaõ,deuideiheas ago 
as do mar vermelho a húa, & outra parte, pera poderem, paf 
far a pé enxuto:aíTiftelhe com húa nuuemfrefca no veram 
pera refiftirem aos ardores do Sol, com húa coluna de fogo 
no inuemo, pera fe repararem do rigor do fria , chouelhe 
Mana do Ceo,todos os dias,não sò pera o fulfceuco. fenão çã- 
bem pera o regalo, 5c finalmente fazlhe tais fauores , que fe 
eu me quifera pór a referilos, gaftára niiTo to to o tempo* 
fuppofto ifto: pergunto agora affi: Podia Deos fizer por ef- 
tes homens mais finezas,que as qfez.pojia m jftraríe mais 

£ 2 fau i- 



fauorecidos de Deos.doque fe virãô? parece que não . pois 
com iífc j ler aflã,comDeos le móítrar tam cuida.lofo,cõ eiles 
le verem taõ f-uorecidos.nâo deixando de vir queixofos:£<?- 
ne ntbúetAt in/E^to-, masvinluõ queixofosporq eraõ homes: 

W pode Deos remedealos,mas cõ.'êta'os, iífo só não pode. Em 
'4^l,• quãto Deos nos nam mudar a natureza,não nos tirara o quei 

xume.Falou alta & acertadam nte hum grande Iuizo quá- 
dodice que produz:a a terra efpinhos, porque era terra, a 

guerra oppreílbcs, orque era ca-1igo,&: a necefsidade q uei- 
xas, porque erio homens os queixofosjjigo que falou acer 
ta 'amente,porque p r mais igualda JeS; que haja , por mais 
juftiça q Te execute,fempre nos auemos de queixar, porque 
nos naõ queixemos p ;r rezáo,queixamonos por natureza,ÔC 
quando he natural o achaque,té muyto difficultofo o reme 
dio.Mascom a queixa fer em nos hum mal tarn gcan !e ,não 
fei eu fe quereremos nos liáramos deite tam grande mal.Pa 
ra o imaginar aísi,tenho rezío.ôc tenh o proua. 

A rezam he,peque fe paga cadi hum de nós, tanto mais 
da fua queixa qu • d > feu remedio, que deixara de aceitar o 
remedio.so por fazer bua qu:ixi. Vamos á proua. Entrou 

Chriílo naqudla pifeina,cujas agoas mouidas p >r bum An- 
jo dauamfaude,&achou ahy hum paralicico , que por não 
ter hum homem como die meímo confeíTou.auia muitos an 
nos que padecia.O quanto diílo fe acha no mondo! Ainda q 
seja hum Anjo o qu reparta.se vósnamtiurdes home,nam 
aueis de entrar napiíeina; mis ifto nam be do caso, torne- 
ei is a elle. VioChrift jo eufrmj,feguiofel go á viílaa cõ 

paixam.&acvompaixam oremedio p urem foi comhuag an 
decircunftancia.p rqaelh? p rguntm priavifõ o S nhor 

lomt.e. fe queria ter (aude:Fiã/i»w/feyi?E qu e lhe teíponderiá o pa- 
5. raliticoM ulhe huanotauel repoftafSeni r, eu (ou tam def- 

graoiadoflberefponieo a Ghrift > o enf cm •) Eu lou tam 
deígrac ado.qu nam t nho h'meai Dtminehmitem not hi- 

beo.Hom m ifcf > reípotiies?a que vem eftar poíta, áquella 
pergunta? Chrifto perg intate íe ques que ce cure, & tu lem 
Iheaceilaro offereciau:co4coaa:çaslhs a faz r queixas/" dei- 
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xa agora as ruaS queixas, 8c pedejfee a Chrifto o remedio] 
iflb fizera o paralitcofènão fora homem,mas coma era ho- 
mem efte paralítico pagauafe tanto mais de fua queixa, que 
do feu remedio,que deixam de pedir a Cbrifto o remedio 
só por lhe f izer húa queiXi:Hor»irte>n non habeo. Ch' ifto a of- 
ferecerlhea faude,&elle a queixarfe aChrifto.mas feeraho 
mê q auia de fazer fenão queixarfe , fenão fizera efta acção 
defn érira a natureza.Eq nos queixemos nòs.náopor aquillo 
q padeceu o,.fenaõ por aquillo q fomos! Omiferia,tátopera 
fenti lalO laftima t to pera chorada! Sabe qtiáco he ifto afli, 
quã o nos pagamos de fer queixoros,q fe pode duuidar fe a 
c<- iraremos o reme lio pera a queixa.quando a queixa pode 
celíarcóo rem ;dio.Tornemos breueméteao paralítico, 6c 
por aquvacabarei com efta maceria . Refolueufe Chrifto a 
curalo,5í faz rlhe primeiro efta pergunta\VUfanws fieri- Ho- 
mem ques que te ciire.?Eft anhi pergunta por cetto! Sc aiti 
da em Chrifto,que nio fazia nada açaio, trials eftranha. Se- 
nhor,a hum h >mem que ha tr nta & oito annos que eftà en- 
fermo.pergunca's (è quer fer curadofUiflp podefé duuidar? 
Sy podefe duuidar muito dilíb,porque como aquelle para- 

lítico com a faude fe lhe podia tirar a/ufta occafiaõ pera x 
queixa,entendeo Chrifto .q iesò por moftrarfe: queixofo, 

naõ quereria eftar (aõ,só p->r fazer hãa queixa não aceitaria 
a melinha por ilfo lhe pergunta íequec faude antes que lhe 
applique o rem :dio. fis (mm fieri} 

O doença ioíofriuel da oofla vontade ! O mil grande da 
noffi natureza!M ú grande por todos os títulos, porque he 

mal com que eftam >s bem,he mil que não tem rezáo.3c lae 
mal que não tem cara. Dig a que não tem cura efte mal, por 
que nos soe-.uáo eftirem >s contentes., quando (e aos der, 
não conforme ao ooíTj merecimento,nem conforme á nol- 
fa necelfi Jade.fenaõ conforme a nofta cobiça , Sc pera fa tar 
a fede a hia cobiça humana,parece quenáobafta.nem dnda 
a grandeza iehiia 0.nni piotencia di.uina: por ifto eu digo, 
que sò então deixarem >3 de fer queixofos quando deixar- 
mos de [er.Ma idaua. Deos no Êxodo,que os fiílaos de Ifrael 

B 3. naõ> 



não colheílem do rranà mais que aquil'o que baftuíle pera o 
£xid. íuftento daquclledia: Çoílígtt qu&fnfffciunt per ftngtilos dies. 
t*p. 16. Pois fe o Maná choue por milagre pera que lhe po -m D os 

efta taxafporque lhe não diz q ae receba cadi hum confor- 
me o feu defejo,f;não conforme a íua neceffida:!;-.' O que 
dà não he hum Deos O rnipotente ? Pois pera que faõ ue« 
ceifarias na repartição eftascautelUs>Po Jiafè.dar caio, que 
o Manàfaltaífe por mais que os lfraelitas eolbeflfrm? Sy.ly, 

parece que fe podia dar ca^o , porque ainda que era hum 
Deos Omnipotente o que daua, eráo homens os que rece- 

bi.io,3c como qu r que os que r cebião eraõ bom ns, pare- 
ce fdigamolo alli) parece que rec ou Deos que ihe falta- 
ria o Manà.fe effeç homens o colheflèm confirme a fua co • 
biça,& nip conforme a fua neceflidade , por ido lhe acode 
à necelBJaJe,& não lhe acode à cobiça-que fuf,íciu up rjirt' 
%ulos dies.Porque pera fartar n cobiça de bum home-, parece 
que nao poderá bailar,nem aiuda a Omnipotência de hum 
£)eos.Daqui,daq :i na.em as neflas queixas: daqui vem o 
não auer Rey.po^-mais qu íeja juílificado, que nio tenha 
Vallallos qúeixofgs: Não queremos remedear a neceflidade 
queremos remedear a cobiça,então como a cobiça huma- 
na tem o r.medio impoffiuel queixatnonos fem rezio, cul- 
pamos fem fundamento;(enáo ve/amolo em Chrifto.q por 
mais igualdades que guardou, por mais benefícios que fez, 

não pode euitar queixas,não pode fugir a ceofuras.mas co- 
mo eraõ cenfuras fem rezão, comotraõ queixas fem fun- 
damento,não fez delias nenhum cafo.&afli como fe eftes 
homens o i ão tiueraõ arguido de culpa, lhes pergunta hoje, 
feau~rà algum delles.que o argua de peccado? guitexvo' 
bú arguet me de peceatfi? 

Depois que Cbrifto fez aos Iudeos efta pergunta, co- 
meffou logo a perfuadirlhes fua doutrina. Si verti atem dico 

vobti qmre not (reditu mihi) Se eu vos digo as verdadesf pro- 
íegue o Senhor) porque não credes em mim . Em grande 
materia entramos; duascouías intentou Chrifto nella oc- 
çafíaõ, juftificar fua innocencia, U prouar fua diuinJade, 
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j7n pXS pcflb reparar agora em tudo,que rãoquifera pare- 
ce comprido, naprouada diuindade somente reparo, ôc 

jígo deita maneira ; Quer Chriíto prouar fua diuindade 
aos grandes de Iudea,& tóma por m yo o dizerlhe verda- 
des? Si veritatem dico volts quart non creditis mihi ? J fto que ar- 
gumento he? Não reíufcitou o Senhor ontem a Lazaro 
morto d.J quatro dias ?Sy por c:rto . Fois íe lhe quer mof- 
trar fua diuindade a eftes homens, porque lhe não diz, que 
o conbeçaÕ por Deos,porque refuícita mortos,fenãoqueo 
t nhaõ por Deos, porque lhes diz verdades ? Sabem per- 
que? porque Chriiio nefta cccafiaó tratou de prouar fuadi 
uindade com o mayor prodígio , & o prodígio mayor de 
Chriíto,pan ce que Dão eítaua tanto em relucitar os mor- 
ros,que refufeitaua, como em dizer a? verdades a quem as 
deziajfalaua Chriíto com Príncipes, faUua com grandes fq 
prègaua o Senhor na Corte) pois pera prouar que he Deos 
mo diga que tem tal poder , que r- ftitue vidas, fenóo que 
tem :ai valor,que lhe diz verdades,porqu; a Rcys ,a gran- 
des, & a poderoíos.he mayor prodígio dizer bua verdade, q 
reftituir bua vida.Grande lugar,fe me não engano. Manda 
Chriíto a feus difcipnlos a piègar por elíe mundo , & fala- 
Ibe deita maneira: Infirmes curate,mor tu esJú(cttate:A eftas pa CMatt 
laurasaerreenta logo outras , que faõ compridas,mas no. t0atio. 
taueis.x^d d ptajides facrec; nta o SenhorJ td Reges duccmi- 
nipropter me, cu cut cm indent vos noite copitare quomodo, out quid 
loquamwí d&bittr eitm vebis in iíUbora quidUqvamini ,nen entnt 
vos cjjis q ti ioquimint fed Spiritcts Patres veftri. Huas , & outras 
palauras vem a fazer efte fentido .♦ Difcipulos meus, hide 
porc ífe mundo curar enfermos, refuícitai mortos , porem 
aducrci, que quando vos virdes diante de Reys , quando 
pregardes diante de Princip s não cuideis no que lhe ha- 
veis de d ?zer, por quanto nefta occafiaõ Deos heoque ha 
de falar. Id^on cnim vos efles qui loqHÍmwi,&c. 

Pt is valhame Deos/ fia Chriíto de feus difcipuk s a refur- 
reiçaõdos mortos a 'ande dos enfermos,& o falar diáce dos 
R. ys não o fia de feus diicipulos ? Pergunto qual be mais, 
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dar vida aos mortos,ou falar aosReys.?A efta perguu., rçf, 

pondo com diftinçaõemais fe cfufc tar mortos, que fali.. a 

Rcys;ma« dizer aos Reys as verdades, que nefte lentido fa- 
la ua Chnfto.bc mais que dar vida a mortos; dizera hú Rey 
húa verd; de,he maior prodígio que dar a hum morto húa vi 
da.Por iflopera o dar afli a entenderão mundo ,fiádo Chri- 
fto defeus c ifcipulos o milagre da refurreiçaõ: Mortuosfuf 
citâte: Moftrôo q naõ fiauadellesefte milagre: T^oíite cogiti 
re quomodo aut quid loiuawini. Auiãoos difcipulos de Cbrilto, 
(que a ifío os tr.andaua o Senhor^ de perfuadir aos Reys do 
mundo leu.s erros*tirados de fua idolatiia i emmendalosda 
torpeza de luas culpasfmoftrarlhe a cegueira de feu engano 
prégarlhe feu Euangelho;reduzi!os a fua Igreja, & finahné- 
teauiaõlhe de dizer as verdades;poisefte prodígio não o fie 
Chrifto de homês porque homes não podem fazer tal pro- 
digi :7{_olite togitare quomedoaut quid toquamni . Refufcitai 
muito embora mortos, que eíT mi'agre bem o poderajfaz r 
quem be homem mas eu direi aos R» ys as vvrdades :noenm 
voscftú qui íoquimini; porque eíTa maraudha so quê he Deos 
a poderá fazer. Affifeouue Chrifto cò (eus di'cipu'os quã- 
do os mandou a pregar peilo mundo,& afli fe tinha jà cambe 
auiJo Deos com Moyfes quando o mandou à Corte de Fa- 

$xod. x&ò--P(rgeigitHr (lhe diz o Senhor dentre os incêndios da 
taP' 4* Sarça) perge igitnr ego ero in ore tuo: Olá Moyfes hide muito 

embora ao Egypto , Òc bem podeis hir com toda a confian- 
ça, perque quando falardes ao Rey, meu ha defer o arre- 
zoado; Ego ero in ore tuo. Eu fou o que bei de dizer, eu fou o 
que bei de falar, D; fortf ,que no Egypto Moyíes ha de exe- 
cutar as maraoiibas,St D os badediz^rasv rdades? Sy, q 
como fe auiâo de diz r a Faraó, que era Rey, iftodediz r 
vt rdades a R ys be milagre, que qu m for homem (como 
eraM' yfe.i^ não poderá fazer, íó quero for Deos o pode e- 
xecutar,por iflb Decs hc somente o q faia, quando be Moy- 

fes o q obra :Ego ero in ore tuo. t 

O qu.eb.m apertou Cferifto boje efte arguov:nto:íivw 
tatem duo vôbu.quvc not creditts mibi?SQ eu ves falo as verda- 
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desiporque não credes que fou Decs', pels Sen! or , pór 
ilfohaõdecrer eftes homes que fais-Deos, porque falais as 
verdadesr'Sy,que fendo elles Princep?s,fencioelies grandei 
como faõ.sò quem for Deos ihe pode dizer as verdades.que 
lbedig ):quer Chrifto piouarlhe fuadiuindade.&argumen 
talhe com o mayor prodígio, 8c o mayor prodígio de Chria. 
fto não eftaua em roftituir vida a mortos, feoã&çm dizer ver 
dadesa Príncipes. Eu nãatligo, nem me vem á imaginaçaõ 
dizer tal,que não fe dizem muitas verdades aos PriDcepcs, 
só digo, qoe fazendo Deosa v. rdacle pera obj< dkodo encea 
dimtnto,& não da vontade,aos R#yy.quefe lhe dizêas-ver- . . 

dades á vontade.ôc não L- lhe dizím ao entendimento: Ex- 
pliqueraonos melhor,não fe lhe dizem as verdades enteiras 
dizefelhe as verdades par tidas» por ilío os Rey nos fe perde,, 
por ido as Monarchias íe acabão j verdades que li/ongeão, 
dellàstem os Princepes muitos Ruangelifta^porem de ver- 
dades que cuftaõ.he impoffiuel que bum so Euangelifta fe 
ache.-Masquêdigoeu verdades/ Em matérias que pode of- 
fender o go fto do Principe,não sò Oá» ha quem lhe diga as 
verdades,roas nem ainda ha quero lhe acerttí a dizer as men 
tiras,qoando ao Princepe lhe era conueniente faber das 
mentiras ôc das verdades , das verdades pera â emend a , 8c 
das mentiras pera a cautelIa.Não ha Principe no mundo,por 
mais inteiro que feja.que onão arguão de faltas, porque he 
homem,8c porque gouerna a homens, porem nem todas as 
faltas do Principe faõ verdadeira»,nem todas íaô mentiro- 
fas.fe todas fot5o mentirofas,fora o Principe hum Deos, 8c 
fe todas foTam verdadeiras,nam forão homens os vaffdlos; 

fora o Principe hum Deos, fe todas as fuas culpas foram 
meotirofas, porque só Deos he impcccaue l por natureza:' 
& nam foramos vafíallos homens ,fe rodas foram ver- 
dadeiras, porque os homens dizem mal por inclinação: 
Diceo Seneca diíeretamenteu, OMtle loquntur de te k»mi- Sente* 
net, bent tuim loqui neftiunt; non ftcinnt qngd mereris » fed Eçi(t. 4 
quoà ftlent. ád Ui«« 
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Dizem os homens de vós roa', porque n"o fabem dizer 
bem;não fazem o que vós lhe mereceis, í« não o queelles co 
/fumã-j. 

E affi como os vaíTallos faõ homens , & os Trincipes naõ 
hô Deofes he força qne haja £.lras,& que ncllas haja m n- 
tjras,& haja verdades,porem turbem h:-força qu o Prin- 
çipe naõ raiba n-mdas mçntiraopodetp e'las, ainda que fe. 
jaó mentira1; offenderlbe o gofto?p<,h hafel he. dc ter hu gra- 
de íegredo. Lá peruui.tou C h ifh> hum hora a ff us di farn- 

el//. los.peilo que diziaõ os homens d - feus piocedi*aeiiios . 

<ap. 16. é^unt botnnes t(fr filmm hominú} E com eraô vários os p.ue 
cçres.foraõ também difFerentes as rrpoftjs: porque buns re.f 
p-oodjeraõ, que fe dizia que Chrifto era o Pr cuifor, outros 
tjue feaffirmaua fer Elias, & finalmente tinhaô outros por 
òpprmam.que o Senhcrera humdos Propb tas: <^4itj loan• 
nem Bápti/U*,ali} autim Eliém,alijHycr'miam, ant vnum rx Pío> 
pbetU Deixando » repofta de §.Pedro,que agora me nãoíêjr 
ye^reparei muito em que dizendofe mais de Cbrifto ,ôc fá- 
b: ndo muito bem feus difcipulos o mais que íe dizia do Se- 
qhor.oão lho qaizeraò dizer.-digo. que íe dizia mais de Chri- 
fto,porque também íe dizia , (ainda que falfamente ) que o 
Senhor nam guarda*a ao* labbado*, que quebraua as, leys, 
que era f.-iticeiro,&que ara endemoninhado. Pois fe Chri- 
ito pergunta a fens difcipulos, que oppinia* tem os homes 
de.íua vida ? Porque nam dizem elies a feu meftre tudo o 
de fua vida diziam os homes? porque lhe nam dizem tambe 
que lhe charnaõ feitic iro , que lhe chamão endemoninha- 

do,queo arguem de quebraras Kys, & de nam guardar os 
fabbados?lft í tudo nam.eno mentiras?pois poiq-.ie as nata 
dizem ao Senhor?Qu rem ouiiir porque? Porque ainda.que 
eftas culpas de que arguia a Chrifto eram mentiras, enten- 
derão o, difcipulos,que lhe p xlcriam offender o g- fto, por 

7 iflb lhe riu» ram t am.geanje fegredo. Que Cbrifto he hut» 

í. A\*-i Ví<t-ÇUfAr qufe Curiito he bum Ehas.que be fiualmentè hum 
l %Propheta>iflb coiyo o nam podia offender logo lho di^em? 

poremque Chrifto he feiticeiro,que be Samaritan^que hs 

tnde- 



en kmon'nha lò , eíías m 'ntiça; com c o podiam moffe'ftar,> 

namfh.rs qiiize á »iJiz.:r. Q omatftjin ciieasas Cortês do 
mundo deites EuangeUftas! Verdades-,ou mentirás ,• que po- s 
dem Hi'ongear ao Principe t -dosas dizeip. mas mentiras, oil 
verdades.que o poJem offender, todos aS CiWam: Fazendo 
Deo< a ver aJeperale dizer aoenten 'im.-nto , deu o inte« 
reíTe humano em a dizer á vê ta de-, por ido au end o tantos q' 
arguam de faltas aos Príncipes, nã. ha humqielbe queira 
aduertir húa falta. Masque bem eftaua Saul nefta humana,-' 
ou deshumana politica , quando fez a De-sefta petiçamií/ i .Reg, 
in me eft iniqmtas k*c da oHe 'niitnem, ft tn popnlo (no da ftnclita- cap. 14 
tem. Senhor,diz o Rey ta'ando com Decs, feo voflo pouo 
eltá culpado lantificaio Sc íc eu vos tenho ofFe: dido dizei» 
ok :Para faber húa falta faa prguntoua Saul »Deos,porque 
ifto de dizer a falta ao Rey .nam o fabe fazer nenhunrbomé: 
o Principe pera lhe dizerem aS oas fato»há d# recorrer a» 
Ceo.pcrque fenam faz cffe milfgçc na terra. Si ;* me efl tut• 
quitai hac et toHent tonem. 
r Pode o tflfa verdadr defgoftatfpoisqaerh lha ha dò dizer? 
tanto reíptito tem os que andao aoladó dos Príncipes a feii 
gotlo porque tema fuá conueniencr* granle r-fpeito,daqui 
vem o nam auer .Principe que tenha hum só toflallo verda- 
deiro.tcndo muitos v^ffallosSeásí Nam f« repare no modo 
dê dizer,porquê eu faço grande differença de vafiados fiéis 
a varfTaÚos verdadeiros; VaffaHo fiel heaquelleqie tem£'»< 
Rty affciçawf Vaflallo verdadeiro he aquelle que Ihí diz as; 

verdades deft: s nam ha bum, daquelles auerà muitos. Mas 
nefta ir ateria nam f e «ó efte o mayor mal que onlinarumé- 
te fe aeha no mundo:» mais fe eftende, muito auante paflá, 
porque nam sth lenam cootentaw os homes com calar,fenã 5 
cost) adulterar as verdades:aqail'o que fe notou como falca, 
dizem ortli ariamente aos Prínceprs. que fecanonifou por 
acèrto.5: por lhe eu içarem hum fentim-nto, os querem tra- 
tar com cijgiiio.O quanto difto pacíterm os Mmaréhas, os 
{Soberanos dó munJo'Sendo mais duro de íofrer, a que fa» 
be-btmfeíitir.hum engano,que-hua morte; quatKÕyte def«-' 
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í"o vta.'rVnganados por tilo viuerem fentíJos." 
Efta penç.lo,ou para dizer milhor efte azar anda nuincn- 

ladoàgrandeza: não ha Sceptr© a que não figaaliíonja, nam 
ha fob crania- fobreque não domine o engino,com tam ven 
tprofa defgraça, que ordinariamente alcança a mentira,o 
que poderá fer nam alcançara a verdade, por illo nas 
cartes do mundo he coufa tão ordinária o vcríe o vicio tri- 
qnfanie.& a virtud queixofa por iflo batanta multidão de 
enganados(& ainJa mayor de enganofos.Venturofa Monar- 

,çhia f <$c Içm tirarmos os olhos de Portugal podrmos ver ef- 
te exemoW veururolã Monarchia, cujos Princepes fazem 
tanta eftimaçaõ das verdades,ou cuftem. ou lifongeem , que 
o. ,mcyo mais efficaz para a valia, be o dizerlhas , &parao 
defagrado o encobriilnsmujos valTallos,aqiielles a quem if- 
to pe rtence.aíE amão aos feus Príncipes,que não fe contetr- 
tão sô com lhe ferem fieis, fenão tarab m coro Ih • ferem ver 
dadeiros.Em os outros Rcynos do mundo não fcrão vali- 
dos os Euarg: liftas, mas paraosReys de Portugal,sò osE- 
uangeliftas foraõ , & faõos validos, que jiifto he que hum 
Reynoquehe tam parecido ao de Chrifto nas armas que 
tem.o feja também nefte priuilegio que goza. E para dar na 
rczão da differença.não me cuftou grande cuidado:os Prín- 
cipes de Portugal (empre tiuerão mais de Pays,do que tiue- 

rão de Reys,&dizer verdades a hum pay, que he Rey, iflò 
facilmente o fará hum filho;mM dizer verdades a hum Rey 
que não he pay, '.fie prodígio nam o pode fazer hum ho- 
mem: por iflo Chrifto quando hoje moftrou aosprincrpes de 
ludea.que era De< s.não Ihedifle que reíufciraua mortos,fe 
não que lhe dizia as verdades,porque sò sedo Chrifto Deos 
como era, lhe pudera dizer as verdades que lhcdizia.-$r veri 
tatem diio/vobu, quite noa cr edit tí txibi? 

Naõ poflo deixir fc reparo eftasvícimas palauras dorbemar 
flu ire no» credit is mthi? Se eu vos falo as verdades,porq não 
credes em mim ? lio em Chrifto foy hua pergunta,em 
mim he háa admiração ■> Se Chrifto a cites homens lhe 
dizia as yerd«dus,comonÃoctc eft<.'$ho:nése!n.cbnfto?Sa> 
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k?mpõr<$?Diz S.loaõ Chryfcftomo, porq naocmo os Iu- 
deos,antes íentião tanto o q Chrifto llweaEoaua^porqiChri 

fto lhe não enfinaua o q elles fentiao,*5c os homes uas mate- bic, s.i.y 
rias q não laõ de feu gofto.não só não querè q o q fe lhe diz 
fe/a verdade,mas nem ainda fofrêq fejaoppiniâo: Acidifp/i' 
etniií etiam opinio reprobitur. Difle altamente Tertuliano , 
fe ifto affi he c >mo auiáo os Iudeos de crer a Chrifto as fuas f..M 
verd ides,Te o S nhor os reprehendii de fuas torpezas. : 

Tudo ifto eftá muito bê dito, bafta dizejo há tão grande. 
Doutor.& tão grâde S.como Chrifoftomo, mas eu cõ fua li 
cêça tenho aqui húa graie inftãciaiPevgúco,Chrifto emeõ- 
firmação de fua* verdades naõ fazia ta<5 prodigiofas maraui- 
lbas?pois porq fenaô cõfunclc eftes homes, porq nãòdefiftc 
de fua obttinaçaõ. porq não daõ credito a verdades cófirma 
das cõ tãtos prodígios?Hora eu refoluime,& cuide q bê,que 
os Iudeos nucacreraõ as verdades deChrifto.porq nuca vi- 
rão os feus milagres,& pera tomar efta refoluçaõ fundeime 
nao menos q em húa authoridade de Cbnfto,na rezão, na ef 
periccia.Sc na Eícriptura,-tudo moftro em duas palaurasjva 
mos primeiro à rezaõ.Eftes homestiohaõ a Chrifto fobre hi 
grãde odio.búa grãde enneja.pois fendo ifto affi.como auiaã 
de veros milagres de Chrifto, fe a enue;a nunca teue, olhos 
pera ver mibgres. Eu vim ao mudo.diffe Chrifto; f & he efta 
a fua authoridade,q prometi,) eu vim ao mundo pera dar o- 
lhosaquc naõ tinha vifta, & pera.tirara viftaa^uê tinba o- 
IboSfEço veni in mundã. vt qui non vident vide fat,, & qn vident join^% 

rír/Difficultofa propoliçaõ! Chrifto tirou a vifta a alge ( l'J 

notnviJo.?Naõ feapõtará hãsòexêploijCQmpfehaõ deen-i '' 
teder logo eftas palaurasrMui fácil foluçaõ»tê:Côa viada dé 
Chrifto ao mudo tiu raõ vifta os cegos. Sc cegàraõ os enue- i 
$ofos,tiuerão vifta os cegos,perq loa rêfticuio Chrifto çó mi 
lagres.cegarão os enu-'jofos, porq não virão os milagres de 
Chrifto:Eftabearez.:m,8c a aneboridade,vamos p elpanenw 
cia.&à Efcriptura. Acabou Chrifto de lãçar pródigiofamêdé 
odemoniofòradehú homê,q auia muito cepo q ettauas«;>ir 
deluas potêcús.à viftade muitos Iudços,ç èftes mermos lhe 
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pedirão' logcf que fizefie o Senhor hunV prodígio , porque q: 
qiueriáo Vír com feus olhos. Vol*mns ht? fiznnm viierr.. Pois. 

cap, 1.2* homcrii não acabou Chrifto agora de faz r hum roj)agte,'pi 

ra'òue1hevpedis outro/' Pedemlhe outro, porque não v'íraõ> 
eftè;eraõeninsigôs, e á Jtnuejoíos. náovi.iõ milagres.. \ 

v .* -r. t} como foi efte mal dos ludeos cmragiofo no ir.andol 
•" C Quantos ófeosha,q*ieTem-feremegos,naõlaâolboi! De-, 

pois queà noflà m.Oícla déa em c ocar a}uaf.bçaõ àspdté-* 
ciàíiperaoiobi-â:.)."daviftaimportou pouco oferq doido 
ascoufas-.Eu me explico. Deosdeunosa villa pêra que qui-' 
zeíTe á vontade aquelle bem que viíTemos olhos , ScanotTa 
malícia fez c»rai que nao vitíèm os olhos.íe tiaõ aqoelie bem 
ou áquelíeifcaí que'qoiz x vontade: naõ vemôspara nos cã I 

jrentatvcontentátncmos pêra v< r anendo oconhecimentod-é; 
preceder á vonttde.qae afli o eníina a Phil^fophis;- Hjbii vàt 
litum ojuínprtcêgnitnm.Wc. em nòs primeiro a vontade, Sc rin- 

re taõ depois o conhecimento^defta deford m granJe n.cs 
aquellaabotninauíhcohfeqaeticia.qaeínuca os qofíos.oihos 

vem ascouí*scôms et las írõ, ferúo' como qicremos que- 

fcjão;pof ifò 05 Ivdeosniõ viãoios milagres deChiifto.pop. 

quenaõ queríao cjte em Chrifto ouu.íTe milag es Off.-nde- 
Taõfe muito os ludeos de que aquelle paraiito que curou 
CÍpifto emo fabba.ib^crtme emr.-.ielle» abomioauel). vieíc 

com o leito àsi coftas.Screprehe.ndenJoo defta cu'p*,refpõ* 
deoòhcm?m, queaqueile Senhor que lhe dera íaude, lhe 

loinn, mandata leuaró leito> (£11 m-ftnit* fecit dixit mihi. Tilli gr*- 

Cfp.5. b*umtntf»,4 imbnU. lnttrrogaatnut cr^o ettm : (acr centa o 
Buangeliíra.V -2*u l^e ^omo T11 &*** °lle grabaium tui 
<£ *wt»/«?(Dmíscoúfas dííTu aqui aos ludeos o paralítico. & 
ellcs perguntáraôUíe sò por bua-Dicelhe; que Chrifto .he de 
ra faude^wwf j*num fecit s E qu* lhe mandara leusr o leito: 
dixit miki:T»'.le grabktumtuim & ambnli.Sc elles perguntàraõ- 
Ibe-o por quem lhe roanJara leuar o leito,& nam porqurm 
ihe:der#:faude:Pois/e ali aiiia duas coufas, hum preceito de 
Chrifto exeçutado.cíç hua.lauJepe!Lo tmfmo Senhor, refti- 
tuÍJa;porqu8 naõ p^rguntáraó 05 ludeos por quem lhe deu 
,i□ afaude 



pfai'de.fcnaoporquemlhepbsopreceito? •; r « 
Hora eu perfuademe fundado lúdputriíHa de Hugo.Ca- Hi^ê 

renlencfte lugar: q»e etie's homens por .bua íò/Coula pti-JC*»**/'. 
guntárão, porque húa <ò coufa vif$Q; E i#ò porque? {ainlákhtc. 
não fechamos o pen'ame mv) porque não viraô o paraliti- 
co,com a faude-reli jcuiela,so o virão com o leito às coftas? 
Pirei o que hnto.-Dar Ç hriftp .faudeao parálitjçp,,çra mila* 
gre- maodarihe- çrp o fabba lo jeuar.0;leiM>* paop.piuijío, do.s 
liideosjí era húa culpa deiCfciiftp , Ôc. como ellesquerjão a 
Chrifto íô culpado não mi/agroíò, por iíTo não vem a Chrifr 
to cocno milagrofo yemno.íò como culpado: fe o odio dos 
ludeòs lhe oáo trocara a difppjiçio-danatiitfría-. quereria a 

yontade squillo qui vifT-m os olhos , mas como o feu odiq , 
IbMfipempòs a« poçpncias.ó.áo v iam o sol bps»fe 9 ãp :Q 7' 
queria a vontade por iffb não vem -*m-Chriílo milagres ,'fe'» 
não culpas, porque querião que Chrifto tiudíl- culpas. não 
quériaõ que obrafle mi'agr*s, 8c c.cmo jp as .culpas v.em. SQ 
pellas culpas perguntã.xPrtó cfl qm dixit {ibi &c. C.ulpas^igb 
na.fua oppinião.que em Chi ifto nuosaouue, qen> pedis 133 
uer fombras de çulpa.Efta hi logo a rezão.porque.confirmfí 
doChriftoo que dizia aos Iudeos com tantos prodígios» 
nam crião as luas verdades com eícandalo do mundo, 8c cq 
queixa do mefnaaGhtiítOí^Hane »&* tteiifK, „ 

Anteseftincrâotam longe deeper ao Senhorii.queq qui* 

feraõ apedre jare.Grande V 8c laftimofa materia íe me~. qfferjp 
cia aqui para discorrer, mas tenho acabado o Sermão, sóern 

hua couía reparo, 8c com vila concluo. Etn premio de Chrif- 1, 
to dizer aos Iodeos as verdades ,u Jhe quiferão./qljeg tirar 
com pedrasjfugiEphe q Senior, Simão dé qualquer forte^f-i- 
não fàzemlo hiasn mtógre.- pnrsjueiHzi o doutrílímo M;ildo-j . 
nado, que fe fizera inueliuelrMas omo alft?Ghrifto não fa in }3C 

be muitb bem que eílà íe,guro de morrer.'' muy bem o fabe. 
De q fsrgeécgoia Snór?E não de. qualquer forte, lenão fazé- 
dohurn uniigrA^ Oqua^alto-doau mento d.eu iGbrífto aos1^1* 
íriwciptfc dunaundciqeíla.aieção! ttdtf» Chrifto e$à fegu » 
roetat^m fuz.mi!iagffspara).fefegurar .-porqueps Príncipes 170 
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£»çào milagres para fe fegurar quando eftiuerem feguros» 
jà èu dice algum bora dtícorrendo mais largameite fobre 

cita materia que não nas aUia de fázer dçfcuida.los vemos 
feguros, antes quãco foíFe mayor a feguriça, tanto auia de 
íer mayor a cautela,porque para quem politicamence difeor 
re mais he para temida húa feguraça, que para receado hum 

perigoeíta, eui léte a rezão; porque o perigo fàz tcmeroíos, 
& a íêgurança faz confiados, Sc em n.nhúa coufi eítà mais 
certa a ruína, que na confiança, alíi como emnenhúa cou'a 
eftà míis difficulcofo o perigo,que no rece.yo. E daqui vem 
que melhor h 2 muitas vezes para vencer húa fraqueza def- 
con8ada,que hufti valor prefumido, porque a idefcoafubç» 
acautela.3c apreluçáo facilitasadefconfiança faz valente* 
mayor fraqza.a prefunçío fiz fraca a mayor valêtia.Não ha 
duuida qae em refpíito do Gigante Golias, que era Dauid 
muy inferior nas forças, & nas armas,pcr£ com ifto fer aflimf 
deu o Paftor galhardo per terra comaquella maquina dif- 
forme.comaqtiella fobt tba arroganteporque Diuid em o. 
combate entrou defcoo6a Jo,& o Gigante entrou prefumi- 
do. D(ff/exit cmh tn cordefae E mais effbito par ce que faz húa 
pçdra tirada cõ defeonfiança , que húa bala tirada com pre« 
íunçam,porque a defeonfiança dá brios á mayor fraqueza» 
& a prelunçâõ tira alétos,a may or valentia-O parco abomi» 
nauelde fcúa c" fiâça necia? quâtasmona-rcbiastêsatrninado, 
quantos^ííercitóstensdeftruido/Namnos^auemos de def- 
cuidar logo, por nos imaginarmos feguros,antes quando nos 
virmos mais feguros, entam auemos de viuer mais defeon- 
fiados, c fão auemos de andar mais cuidadofos/auemos de tc 
mer as feguranças,ainda mais que os p rigos . Dauid antes 
de Rey nos deu o primeiro exemplo, ôc depois de Rey nos 

dará acoofirrmçaô: 
ElRey Dauid quando celebrou pazes com Saul. enram 

diz a fagrada Eferiptura que bufeon para viuer os mais fe- 

guros iugareí: Diuid,& viri tim xfcendentnt id tutor* loca.Vois 
Rtg- agora que temc*m o Rey celebrado pazes, trata Dauid de 

feíeg urar mais, que quaudo tinha-com elletam viua guerra? 

t ° / Sy, 



Sy porq agora vefleDauid feguro na gucr ravkflcDatlid pfe 
rigofo,& como era difcreto.&experimétado Dauid.maiste 
mia afegurança,do que receaua o perigormuito fe fegurou 
quando fc vio arrifcado, mas mais fequiz fegurar quando 
íe vio ftguro. Afli o fez ftão Dauid, e affi o faz hojeChrifto 
feguro tílaua o Senhor de morrer,mas por iíTo mefmo,por- 
que eflaua feguro de morrer faz milagres pera fe fegilrar. 

A todos os Reinos do mundo he mnito importante efte 
auifo, mas ao noíTo Portugal mais importante: fegura eftá a 
Monarchia P^ rtuguefa de paíTar outra vez a domi.iio eftra- 
nho.porqilc de o dizirê affin as Prophedas.niffb té Deos 
empenhada fua diuina palaura , & o patrocioio de fuamlo 
poderofa; porem he neceíTarioaduertir, queoeftarmos ram 
fcguros nos não ha de fazer defcui Jado«.antes entaõ, quan- 
do nos virmos feguros, como fez Chrifto, auemos de fazer 

milagres para fegurar a noflà fegurauça, auemos de obrar 
proiligios para eternizar a nofTa conferuaçaõ. 

Affi fe fez. 8c afli efperoeu em Deos q« e fe ha de fazer c* 
da dia com mayor cuidado, quando na experiência de tam ' 
acertados arbítrios virem os que vem,& julgam de fora,que 
temos Rey.que fabe ouuir as verdades, que fabe efeolher cã 
prudência,ar que fabe obrar com acerto. Mas fobre tudo ií- 
to , pera que cheguemos a lograr a pofle detambem fun- 
dadas efperanças.Sr vejamos a execuçam de tam grandiofas 

premeias,he neceflario viuermos muito vnidoscom Deos, 
muy conformes com fua vontade muy ajudados a ícus pre 
ceito.«,6c muy agradecidos a feus benefícios, pata que vedo 
el'e em cos efte s gradeei mento poflà continuar feos feuó- 
res.coleruãdoo n.flj Reyno, profperandoas noflTas armas, 
reftitnindo as noflàs cõquiftas& finalmête.que faeo bem de 
mayor importância.dandonos neftavida muita graça , que 
he certo penhor de gloria, if cju*m nos(crdncãt.PAtcr.Filiu4 & 
Spiriiíu SánÔius.i^imen. 
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